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zons, e porque não ,tem salas. çJrs raditm's, com pouco díspnndio

Nada mais. E porque tmn e por- c com muito hrrrnmnia com as Ill'i-

quo nào tem, .sua ex.a oonrlo- «uitinas proporções do cdi/ido, ro-

' mnnn-n mn absoluto para o lim mo (A que se não pejam d'applau-

!a que actunlnwnte se destina e dir .s neoedndes do sr. direi-tor

Éarha-o osplenrliylo para roparti- das obras publicas“? Pois não se

'ções publit'us. ld porque tem e vnrorgonham d'arreditar que seja

porque não tem, sua ex.“ acho mais far'il apropriar o edificio do

(pio so dove fazer outro em ¡mr- Largo Munic-ipal a Governo tlivil.

t :Ironia com as exigenoias dos Repartição de Falenda. Junta ("re-

' SPB). professores. ral. Tribunal Administrativo e Di-

lia do haver qoom nos runsure m¡_'h__¡)(m,¡ a pane ¡n.¡nmpal do recção das Obras Publicas. quan-

do Violent-.ias, aspnrezns e n'musz proiwm_ um, (.ÓN" HMP¡ a v. do cada uma d essasiinslituumes

tratos, Pois so i'l'algznmarousa_ a l _m_ mn ”me“ de .31 do mnan precisa pelo menos de duas salas

ronsrionvm nos ;mousse de nao i com O ñm de só'. mnmmndo O grandes. Hunt' muito mal aloja-

os termos 'lLIO ha mais tempo. | mm“ down“: do [won mb“, a l da, do que a lyoeu'? .Se "o lyceu

Não Ítlipul'tn. Soja embora t:ii'-1d¡›_¡¡_¡buir_w c'd¡_lm,_'l'zü_õds :las ga_ não se accommodabem alli,nem

dia. l\'losdü›st.'i voz ha :lu ticarzmg'» 'é fslt'll aooommoda-lo. como So

::borla a sepultura, a que: o su' " _ . _ ' pr'an arcommodar tudo o mais“?

Araujo e Silva ho de destro' som ISÉO e HH'Y'IYGL U ¡335111050! Como e crivsl que seja menos

palmito e som u-npeim. lie corpo PPM"“ “lb“m “S SVS-«flw “05 dispent'lioso apropriaraquelle edi-

a terra. que não m awe mais. ¡vv-m. 0 tr'nunnho das nunorrs ,3:1' Gulf" a lYoeu. Que a tantas e tão

Atituella o mnito bon ! Não bt'ng 'Hs gl“” ” com” 'Im-'ente ¡'Pjtm'q'" V-'ll'mdns J'Pllíll'htfõeêi? Qt“? "m

tava quo o sr. Arauto e som mo-l “'H- 'il-“Mona um"“ 433 tolo 0 afm'mt' e 0 diga. va. Mas

(“mlWhh' "9 “0““ '30 im'gñ'i- r. HL”, os representantes do sa-
tejasse do sr. Barbosa de Maga-t _a V _ _ _a A_ _ _ __ _ . . . '

lhãos. do sr. .tln'rodzi Vilhena et "l 5'11””" Ú tm“allho "Hb mam!“s bel'. do racrocuuo, da mtelhgen~

cia! Mas v. eu”, os pensadores,,m5 do q. (IOU,,,.M,_;O.,. m,,¡_,.j,,m¡¡) 1_ salas destinadas a aulas no edi-

“ os inestrt-'s das gerações vindou-- w ~ -› 1 :' ' I arcos '7 r,
da opiniao publior, Ja que ¡iquol- i mm "A“ 'I' ' “'53“2'” 'JM/”Ú” . .

o optou ¡orçoso 'reduzir as Klimt““ ras! Arreditnrom em tal Insensa-

tez não e de pensadores, e. . , de
les cavalheiros. dizenlo-se roda-i

cabo d'osqundra.

emms e prum-Marms ,yum im., t Sons: node os _pro/'usarircs são com.-

' ' [idoso reunir em volta de se os

Se os discípulos nos sahom

assim. pode limpar a mão a pa-

nal. se arrogam d'esse modo 01W' _ , A ,

encargo de primeiros robreseu- dim-”WO” PW“ '73 ”7“”va e 7m"“

rede a intelligen te população avei-

reuse. Vae-se-nos a raça embora

tantas da mesmo opinião! Não ser“" 0'“'1'1039 T“'Pze muros

bastava que o sr. Araujo e Silva, e '0533151133 ceüümam's de

querendoarrotarpatriotismmdes- c“flünm” e_ “Kenia . _ _ V

t'Olllt'tuzesscq cum (”-gmfçães jus_ là“ ,20. Qthl titlel, mais peqm; e1 as ¡fadlçoes por agua abaixo_

lu entao:

Sebo para os discípulos e ce~

bolorio para os mestres.

rtgtrâtinl't's do lyirou que estiveram, So é. dil'l'ivil n gente impor

AV E l R O por um tríz, e até o pobre* lover-E trnni'tnilli lorien ostn puma! Uumu ~

_ no quo ha tros annos que nao- iletI-m a ("olera nlth «to _|'.lSHCn.›

" __ folga. lt'oinuem todos este auno, Principnlinonte (punido o qual'-

' que o justo. tel .se (Ii-;zoo all¡ como um espe-

\R'n sm¡ ;swim Viriato *3 “Pl :tl-1 (“tro a nl-rusar-nos a nos todos,

mas quo tiramos hoje- do Purga- lilhos rl'o'sta terra, da indill'vron-

torio. Fira pelas outras que lz't te- on. da inruria, do tlosleim. rom

tons mottido. iptu temos nonsenti lo e ralado

lC grito para ahi quo não temos aqnolln glande porcaria.

consciencia, nem religião! li, pelo (pie no:: toca. ainda
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Como querem iniciar a testo

L¡ s flores, deixemos em paz por

(m anno as velhas mascnrndas.

Que tome fologo sua ex.l o

?nde da Porcalhota, tão incom-

odado pela ideia do artigo edi-

,riul do .Povo de Aveiro d'este

'a.›'l_'em.o pau em bom estado?

-2 em as armas conservadas 'P Ora

«Não basta armazenar os alu-

mnos e professores n'oqnctics su-

._ , _ , iões enormes. E' [brçOSU rolos!

m' bomg'It-'i que “os “19““03 as dimensões das aulas ao que ¡'o'r

procul-a d”. aroma das "oms' in.(lis¡'›crisuvol. tendo-se em vista

v, E o mano caRlos, o brutinho? as condições aonsticas, a ("rom-

*itado Corno elle devia estar modidade o relação com annrxos

ormris'irlo e afilicto! Não ha no- impreterivpig,

@e mic. não ha novidade. Brazão Actualmente. os professores 3:10

l; familia bom. está claro. AI'- co›n¡›etlidos a reunir em. volta de

”i S cada VOZ mais allgmnnmdasy si os disciprtlos para os ouviram e

ais !tomadas B mais “CRS. "à“ para serem ouvidos. Não havendo

sasslm? Gran POÍSv Deus "I'M probabilidade alguma, de uma Con-

nset've 6 mas alleellíe por correncia de alumnos ext'aordi-

:'< \Iii-OS atanS e "NNW 130115- nariamente superior a dieste an-

. :.E voce, seu ginja, seu .laqui- no, nem tão pouco esperanças do

a? Aposto em como voce anda- que esta Cidade attnua as honras

doido ha tres dias com medo de terra do primeira ordem. so

o artigo de hoje? \"àmos que as pode sôr taxado d'ilnpertinente t

,zas do padre Viriato sempre pretensão dosque intentam sa¡

eram algum etYeito. Dons tocou-' critica' a utilidade do ensmoa

: 'Os no coração. Chegamos a ter sympathia por uma casa e a eco-

    
   

            

   

  
  

tíssimas, os citados individuos pe- 1335* essçg SÍ4'383_M5ÍJ'"""CÍ a que e

!a rpm Pim-p” arpão denão prega_ /orçoso inditm a.) dunensoos. one

rem a um ex-governmlor civil ou as salas 'me “s SVS' ¡31'0f955*'l'es

. . . . , . . . - . rei-lamam para serem ouvidos dos . .- . ~

. . - - -. . 1 i .› i. m- . . Tennmaremos dommrro.
__ ._ , ._ . “a muto nomla ao dub ,eh-1mm» um anticessm, a um (lute u _) _ 7 1_ _ _ _ _ ,._ D

!Mas “ão be l narc.:hlco d outro grupo. a um 5“?” !I'M'íi'ltfãúô 0 Pad““n W' O““

'I _ ,. É ' '1 dl b, ,1 !assumem-'iemelhm'emnmlem portuguez emeritoegioriosoavoi- d'h P0' 1;- 06-" _ W _A

' 0h "b se" ?ae 0° PO “3° comprehemle as duticuldades da manso, a mais simples .a, a mais Depms disto ha serenidade

- 7- Recebemos os documentos

pobre de todas as honwnagens, a pOSS1\'P¡ pm'a a Delulnncin. al'l'e-

honwnagem do o aommmnhnrom | ponho e dêsdem com quo 0 sr.

ao cemitorio. Não bastam que o director das obras publicas lala

Campeão das Províncias. depois do tudo e de todos *3 Queo diga|

de muito desvergo .ha. publir'as- quem tiver sangue nas velas em k

missão que nos impozemos. lus-

tarmos nós aqui a ouvir descon-

chavos sobre desconol'iavos. in»

colierencias sobre incoherencias,

erros sobre erros, insinuaçôes

sobre insinuações e termos do

nos conter. sem d'nm golpe só

deitar abaixo a cabeça que os

pensou e a mão que os escreveu,

olhem que é forte] Ainda se fos-

se algum desconhecido, algum

simples cidadão, quo proferisse

tamanhos heresias, vá que se (“lés-

sem de ba ato. Mas é um t'unr-

rionario de primeira cathegoria!

!tias e o sr. director das obras

que se seguem. Não publicamos

as considerações que os prece-

dom no impresso referido, por-

que nada temos com as conside-

rações de qualquer individuo o'u

jornal. E embora tenhamos d'ana-

lysnr esses documentos n“um dos

pr“ximos numeros, desde já. de-

claràmos que as votações por

arclamnção nada representam de

positivo e certo. O Pano d:: AMF

ro reprova a proposta Jose Elias

Gai-ria Como a proposta Thoophi-

lo Braga. cujo fundo venenoso o

pH'lith demonstraremos em bre-

r 0h! quem me dera

ser o pao dos pobres

Que eu-tinhã cobros

t Para o que quizera

K '1 ' -" -vr '

_ Êeu conselheiro!...

' Ah! 'e c'onselheiro

Quem me dera ser

Que eu teria bagos

?5" De"”que' me valer

!JN 'ou - ;' ,

o

se por tal facto, nas ¡'n-omias co- logar_ de capita_ . l

lumnas, tão justa e dura repri- ih tao extraordinario 0 '0850.

metida aos seus proprietarios, que tomnrmmos tudo isto n (ron-

inspiradm'es e rednctoms. Não ta d'uma troca so uãotivossmnos

bastavam as mais tnlices e, asnei- os nossos advorsarios na conta

ras que citamos. Faltava quo o de pequenos e fracos bastante

sr. director das obras publicas porn saberem trocar

pozesse a bolha com os pri»,

tessóros do !yu-.u, estos á bolha* _ _

com aquelle, o Campeão a builia sr. Araujo e Silva. são elles tam-

('.Olll nos o com os outros e to_ bem, a gritar que. precisam de

 

Seu presidente! . . .

Ah ! e presidente

  

ue se .eu me visse

Lú tinha alocado

De que me semsse

   

  

_ Seu governador t. . .

Ai! se governasse

Em estes distriotos

Não seriam tantos

z “PJ" 'Os' meus attri'ctos

- Então com que tambem esca-

'11 u d'esta? Pois'creia que esca-

'uu de boa. Um conselheiro-

residente-especulador, digo um

'onsetheiro - presidente - governa-

or tem tanto que explorar!...

já escapou do nuno passado.

;4: m bom. Se pegar e .batalha das

eres fica quite para sempre. Se

ão pegar, conte comnosco para

'n anno.

_ E passem todos muito bem.

__; Fauno das obras publicas, que

'em por isso' ha de perder, o Jay-

-_. .10s pes grandes, coitado, que

::mbem já está chegado, o Fer-

itnilintio de Vilhena, e vamos que

: merecia mu' _ pouco, o_ Eduar-

'-Pinheiro Pa at'uz, os srs. pro-

.l

f

publicas, que nos apontam do

puro, de patriotu, de talentoso e

grande homem!

E' ou não o difiieil ser sereno

em face d'isto? E' impossivel ou

não o conter todas as phrasns

violentas. mas justissimas. que

nos acodem aos bicos d'esta

5 penna '2

l Uh, se é! Não pela pessoa.

que a pessôu nunoa nos foz mal

nom nnda tem a ver comnosco.

Mas porque aquelle homem re-

presenta um grande maletirio pa-

ra o publico. Mas porque as pes-

soas, os particulares. os simples

cidadãos, desapparecom deante

dos que constituem a f'ncção «li-

rigen te das sociedades, responsa-

*veis pelos seus actos e palavras,

cada um dos quaes e todas são

um crime muitas vezes. Mas por-

que o sr. director das obras pu-

blicas, tão insuflado de vaidade

e tão insignili ante, tão elogiado

e tão fraco de recur3os, tão glo-

riado e tão compromettido putas

suas obras, é um perigo que eou~

vem_ eliminar para soeego, pro-

grosso e grandeza d'osta terra.

,/ e

dos à bolha rom o senso Com-

mum. E que tal? Ainda bem que

estamos no rutrmlo.

«Não basta armazenar os alu-

mnos e proi't'ssóros n'utpielles sn-

loos enormes. li' [browse reduzir

as ilimousoes das :mins ;.o quo

t'ór intlispr'usm'el, tendo-so um

vista as Condições mznstii-ns, a

uomlnoalirlarle o relação com au-

nvxos im preturivois»

E' 0 uniro argumento, o nani-l

(to. não esqueça, que se em'ontra

n'mluolle ombroplio esorzpto com

tanta profit/'irmao (l). trio .bom cri'-

salões mais pequenas para Dum'-

-rcm e serum ouvidos dos .sms dis-

cioitlos. e. no lim de contas, pe-

direm outros maiores que os que

teem, parei-.o troço e nada mais.

I Podem duas salas para aulas com

11-í-metros de com¡_u'ido e 9 do

largo Nos damos-lho tres. para

que não andem sempre a pedir!

i Ile-dom mais quatro com 8“' por

U. Nos dfoims-Ihe tres com essas

ilinu'usõvs rxatrtas ou al'n'oxima-

das, as quuns com as outras tres

dao as mesmas Seis! letem uma

sola. para ospa-ra do ex", com

6'" por 5. Nos damos-lira com '13

 

cariz) (lt), tonta'imparrcirttítlodn (ZH). t por 8.70 a lim de que pusseimn

o ao mesmo tampo cnoi trio brilhan- unos livremente o rabo de pavão!

te energia (lili) r: alegam-za da ,Miro-i Perlein uma sala t'l'ospora para

se UEM!) que fit: honra. distincto ao

seu onclor (ppm. O unico! t) sr.

Araujo e Silva fala om opinião

publica. fala na sua pessoa, fala

em Mendes Leite, fala em e'apoui-

'as de galliuhas, l'ala no diabo a

quatro, mas contra o tycou. ou

t-ontra o editii-lo onde elle autual-

mente t'unc'i-.ioua, só diz isto : »-

não serve porque .tem .salas ;gran-

ides, enormes, verdadeiros arma-

alumnos. Damos-lhe duas! Dâ-

bibliothern, dâI'ims-lhe

dâmos-lhe

mos-lhe

luimratorio ohituiuo,

galiinetedv reitor. damos-th duas*

Iatriuas, damos-lho o que pedem

Sim. Andarem aqui os srs.

professores, porque não e só o

l

e o que não pedem. que diabo'

querem mais“? Apr», que so mui-

to pode o tolo mais tolo e quem

lh'o da.

ve. Nem todos são tolos. Que o

saiba o sr. Elias Garcia! lL' lala-

reinos.

Em nome da Camara Consti-

tuinte do Partido Republicano

Portuguez. tomo a liberdade de

puiir a essa patriotira redacção a

ainabilidnde de publicar o inclu-

so impresso.,

\'iva a Humanidade! \'iva a'

Patria! Viva a Republica t

Lisboa. 2 de fevereiro (le 1888.

Pela Meza nn sessão da (Ja-

mara Constitumte em 31-1-88

O presidente da sessão-_José

Nunes da Motta.

No ultimo Congresso, convo-

'ado exitraordinariamente, foram

npprovados os seguintes impor-

tnutos documentos. compriwati-

ros das nobres aspira ;mas do Por-

tido Republicano l'ortnguoz e da

elevação da sua orientaçao politi-

zaz-uma moção do rongrcssista

Joaquim Theopliilo Braga. a qual

Se ja !lies provámos quo _tudo i t'oi appovadn,.em,votaçãonominal,

isso se lhes ea sem transforma-Ê por 7o votos, havendo 2 absten.



“pan-WM

ções e 37 Votos contra; uma pro- Cúpias d'ostos documentos fo-

osta ou mogno do congressista raui na data do luin enviadas as

não Gonçalves, apresentada pri- rularçños de todos os jot'uncs 'rn'-

uieiro pt'lu ronuressieta Manuel pulilit'utms que se fizeram repro-

d'Arriaga. :i qual foi approvadu, acatar no Couture-'sn extraordina-

em votaçao nominal, por 56 vo-

tos, havendo ti abstençoes e 50

votos contra; uma moção ou al'-

ñrmação de principios do con-

gressista José Elias Garcia. a ;.jual

foi approvada. em votação por

acclamaqão, por unanimidade _de

votos.

Estes documentos não foram

publicados logo em seguida ao

encerramento do Congresso por

motivos de melindre da Meza que

presidiu ás sessões do mesmo

Congresso e por motivos analo-

gos da parte do Directorio. o qual

entendeu que só a Camara Cons-

tituinte podia mandar fazer a pn-

blicação. Ora, não se tendo ren-

nid'o esta Camara, em razão de

se estar tratando da elaboração

do seu regulamento, nada se ha-

via resolvido a esse respeito, an-

tes da sessão que teve lugar a 31

de janniro do presente nuno, na

qual finalmente se reSoIvcu que

fosse a Meza, que presidiu a esta

sessão. encarroazulu de mandar

publicar os alludidos documen-

tos.

Seguem os documentos pela

ordem em que foram votados na

ultima sessao do Congresso:

noçAo

«A assembleia, ouvidas as do-

claraoões do Directorio, aflirma

a unidade, autonomia e dignida-

de do Partido, e passa ã ordem

da noite.

Joaquim TheoPhiio Br 19a.)

(Os delegados do Congresso

extraordimu'io do Partido licpu-

hlicano Portnguez, confiando na

forca e prestígio do seu ídoal de

justiça c nn victoria certa dos

seus principios, e outrosim reco-

nhecendo a necessidade de con-

signal-os n'um programmn que

sirva de norma e de unil'iracão a

todos os elementos que o consti-

tuem;

Confirmam a deliberação do

ultimo Congresso que iepelliu

qnaesquer accordos com os par-

tidos, facções ou grupo-i monar-

chicos, e determinam que esta

confirmação seja publicada em

todos os jot'naes do partido, e se

lhe de' a maior publicidade para

honra e gloria do mesmo; e pas-

sam ao¡ trabalhos da noite.

João Gonçalves.)

(O Congresso do Partido Re-

publicano Portuguez, acceitando

os principios fundamentaos consi-

gnados no programma que serve

de base aos trabalhos da commis-

são, e tomando, com respeito aos

principios que são o patrimonio

dos partidos liberar-S, o encargo

de lhes dar o mais amplo desen-

volvimento, para que os direitos

dos cidadãos sejam respeita los,

o não cerceados por quaesquor

restriccões-declara que os seus

rocessos são legaes e pacifií-os,

gefendendo-os e praticando-os

com lealdade e persoverauca, con-

ñado na virtude das suas ideias e

no exito da sua obra, para o qual

contribuirá efficazmente a unida-

de do Partido; e com este seu

procedimento de que é fiador a

sinceridade e firmeza das convi-

cções ropublicanas, a probidade

politica que se recusa a fazer ao

paiz promessas irrealisaveis, a

energia que propugna pela execu-

ção do que é possivel, a sabedo-

ria que se inclina perante a neces-

sidade, e o respeito pelos interes-

ses 'geraes que devem sobrepor-

se aos interesses dos grupos ou

das pessoas, entende prestar um

serviço valioso á causa republica-

na e à patria.

Com esta resolução não dissi-

mula o Congresso que, em mo.

mentos solemnes da vida dos po-

vos. é indispensavel l'ecnl'rer a

rio. No raso de alguma redacção

não receber estas ropias. asp-ra-

se da sua parte a liueza e a jus-

tiça de não nttribuir essa falta a

quem a não tem. e. pede-se a ama-

bilidade de fazer a transcripção

dos documentos, todos tros, de

'qualquer jornal que os tenha pu-

blicado.

Lisboa, 2 de fevereiro de 1888.

Pela Camara Constituinte do

Partido Republicano Portuguez.

A Mem da sessão da 31 de ja~

neiro de 1888.

Carta @Lisboa

' 10 dc Fevereiro.

 

O acontecimento do dia, (“0111“

todos os leitores salvam, é a 21;:-

_aressão de que t'oi v clima o sr.

Pinheiro Chagas. 'l'.›dos os jor-

ones se trem reii'lrido largamente

a esse triste successo, e por isso

est-usados seriam os commenta-

rios que ou lhe podesse fazer.

Entretanto Sempre farei alguns.

no desempenho da missão de

clu'ouista que me impuz. não so

ao facto especial do ataque do

tal Pinto. mas a todas as cirrums-

tancias que se ligam com o acou-

tecimento.

No dia 2;”) do mnz findo 'o sr.

Pinheiro ('Ihapas publicou no Ilu-

porlcr um artigo contra a ('onlio-

cida agitailora Luiza Michel. 'Isso

antigo esta na verdade escripto

em termos violentos, contiadi-

ctorios e até injustos. Vejam-sc.

por exemplo, estes periodos:

«Não me iucommoda em na-

da uma revolucionaria ou uma

jornalista, com a condição de

que a hei de tratar como um ro-

volui-ioniuio e como um jornalis-

ta. Mas usar da peuua ou da pa-

lavra para me descmnpor, como

me desromporia qualquer colle-

ga, ou para me insultar, como me

insultaria qualquer republicano.

e refuginr-se ilejiois, quando eu

vou tirar a di-st'orra, .detraz da

inviolabilidade do seu sexo, la

isso parece-mc um pouco forte.

Luiza Michel pode declamar :i sua

Vontade e chamar o povo á revol-

ta. com a condição de que o pri-

meiro gandarme que apparecer

ha de ter o direito de recompen-

sar as suas declamaoões com dois

pontapés nau sauez ozt, como o fa-

ria a qualquer meliante macho que

se achasse nas mesmas condições.

Luiza Michel já tem, debaixo

d'um ponto de vista, uma grande

vantagem sobre os Seus confra-

des masculinos: asa saias em voz

de usar calças. .la isso constitth*

uma couraça fluctuante, onr'ln se

perde a bota, qtm, enoontramlo

diante de si a calça justa d'um

homem, se applica integralmento

no sitio onde visa. Esta vantagem

lhe deve bastam)

VÕ-SG, pois, que o sr. Pinhei-

ro Chagas foi o primeiro que teve

a imprudencia de reclamar meios

violentos contra os jornalistas ou

contra os oradores seus adversa-

rios em ideias.

lloje o Scania, investindo com

os vovolucionarios, diz que ndo é

pelo sangue. nem pela violencia

que as idrias se defendem. A nm

artigo. continua, OijÕe-se outro

artigo, mio se op rir uma bengala. j

Lembrança das bofetadas do ca-'

pitão Machado!

Mas sim. 'I'ambem nós sómos

adversario da violencia, sem que i

sejamos adversario do pundonor

e do brio. Ora agora o que não

defendemos é que um homem ac-

cusado de lalrão em qualquer,-

artigo de jornal responda n'ontro ,

artigo ohmnando ladrão ao anta-

gonista. Os qu* fttZPm isso _per-'

_ _ 'deram todas as noções de digni-

meios eXlr30|'dl"3T'05› Para qiieldade, e e geralmente o que' se?

a nação conserva e assegure a faz n'este desgraçado paiz. Como

plenitude da sua soberania.

Joni Elia¡ Garcia)

 

sustenta-las e affirma-las entao “?

 

o povo ma ,tranco
._._. -“a“. _ ' ¡› u

e por desgraça o recurso nn¡- = mais explicava então a prepoten-

t'l) que existo em Portugal. Eloi-tiodiosa.

por i'ltipa do Sacola e d'outt'osi (Mas, poderão ohjectar-nos, a

muitos. que em logar de prmru-!revolucào Welles não é a nossa

raw-ru a regeneração do paiz e a
l .

irovolucao.1› Quem o affirma? As

educaçao do povo por leis sabias i revoluções vêem-se pelo prisma

e boas, mais o degradam e_ avul- t da educação, do fanatismo ou das

tam rom uma conducta misera- conveniencias possoaes. A revo-

vcl e torpc.

Poçam a creação de tribunars

de honra para todas as classc's.

Advoguem a oi'eação rt'uma ins-

tituição tão sympathica e nobre.

E (ai-'sos tribunaes que julguem

das pendenrins, que o seu nome

esta iinlirando. Se o insultador

provaraaflirmativa, reraia a rou-

deumaçào sobre o supposto ¡n-

sultado. Sc não, elle que sof'f'ra

as consequencias dos excessns da

sua linguagem. E assim se elimi-

nam os moios violentos o se sns-

tcnla o brio de todos.

Ndo é pelo sangue nem pela vio-

lencia que as ideias se defendem!

Tal é o principio que resulta de

todos os artigos de _jornaes que

se leem rofornlo a csla qnoslao.

Porfoitamoulod'arcorilo. Mas isso

fe a r(unleuiuação, nao só do ar-

tigo do sr. Piul:e.ro Chagas. co-

:uo (le todos os artigos em que

esse artigo sn a¡ p'nurlo. Como do

toda a projmgannn que a impren-

sa tem feito n'oste lauiontavi-l

suoresso.

lviert'rilameute (l'accordo. Sim-

plesmoute'e pena que se lt'mbras-

sem tão tarde d'apri'gmr tao sau-

to principio. 'l'auibviu nos pode-

romos ter fugido a elle por mais

do quo uma vez. Tambem nos po-

deremos ter ¡'›ri'-ei,r.-u'lo a violem-ia.

Quem ha que a não tcnha prega-

do? Mas por isso mesmo prof-u-

ramos n'oste instante fugir das

iucohereuciaseilascontrudii-ções

em que estao 'cahiudo todos os

jornaes que nos chegam :i mão.

Autos de attc'ntaruios o fulmiuar-

mos o erro alheio rcconhcçãnios

o proprio erro.

Mio e' pelo sangue nem pela

violencia que as ideias si: (lr*/i'rtt1(§:ll!

lC e pelo sangue o pela \'lolnuria

que ellas se repriu'n-m? t) sr. Pi-

ueiro Chagas foi virtiuiadas suas

proprias jjmlnt'ras. Note-se que

nos move todo o l'uspi'-il,i› [JL'iêt

('lesgraça quo feriu o illustre es-

criptor. E não se veja em nenhu-

ma das nossas palavras o ¡ru-nor

melindre ao seu t'nl'ni'ivl'. que

não podemos apreciar, porque

nem de perto iai-m !lo longo o i'o-

nheciamos. Mas a verdale o ft'in,

a historia é serena. e o svlltllili-'u-

talisrno piegas, que para ahi iu-

vade tudo, náo nos toma ni-nt

proude em momento nenhum. E'

a verdade (joe ensina, e a vor-

dade que educa e ú preciso di-

zê-la.

Não é, não, não é pelo sangue

nem pela violcucia que as ideias

se defundem nem que as ideias

se reprimem. IC por isso os anal'-

ohistas teem o mesmo direito,

que temos nos todos. de tiel'on-

dor os seus principles. Quando

nlles praticarem dolictos do direi-

to commum. os tribuuaos que os

castiguem. Quando ellos se limi-

tarem adiscursos e pxot'lamacões,

0 SPnSO commum que os julgue

e corrija. Préuam a revolução “I E

quantas vezes não a justificou

nos seus livros o sr. Pinheiro

Chagas, não a tem prégalo o

Maga'hães Lima que hoje. som-o

de tanta furia no sou jornal cou-

tra os anarchistas, o sr. Jttt'illlhi)

Nunes, e tanto homem monar-

chico que vive paradilii? Quantas

vezps não a tmnos pregado nos

todos. republiiiauos? ()u ha li-

berdade geral, ou não lia. Se a ha,

os aunrchistas, por mais absur-

dos que se nos afigurem os seus

ideiaes, teem o direito de os (le-

fender. Senão ha, prorlamem o

exrliisivismo i'nonarchico e en-

tão o sr. Scculo que aguento. com

os resultados da sua propaganda

insolita.

Se ha. são sujeitos á Peniten-

ciaria os assassinos aunt'i'histas,

. ros. como os assassinos republi-

canos. Um_ partido nada tem a ver

cmu os rrumnosos. Se não ha,

 
tapem o direito e arranquem as

Dando duas bofetadas e duastgarantias a todos que não cum-

bengaladas no insultadoi? E' es- lmungam ao regimen actual. E'

loção constitucional era tão in-

fame para os miguelistas. como

a revolução republicana para os

constitucionaes, como a revolu-

cão anal'chistn para os republi-

canosE' conforme os sentimentos

de quem a encara. Sejamos todos

mais altruistas e o anarchismo

passará a ser um perigo menor.

A um artigo mio se oppõc uma

bengala? Soja. E então mal an-

dou o sr. Pinheiro Chagas em re-

querer dois pontapés para Luiza

Mir-hcl como recompensa e res-

posta a cada um dos seus discur-

sos e para os meliantes machos

das condições d'essa mulher. E mui-

to mal anda o Secnlo em não pôr

as coisas no sou verdadeiro ter-

reno. Como elle- diria o contrario

:'iniaulia, se lhe oorressom perigo

as condiçoes eoonomirasl

Luiza Mioln-l sera muito ma,

mas nos casos especiales de que

eslàn'ios tratando e um pouco

mais ;zotwrosiL N'outro dia (le-

rain-lite um tiro na cabeça, e ella

escrevi-ii a justiça que pozossem

o criminoso na rua, porque lho

¡Wl'tlnttl'tl l U sr. ltiuhoiro Chagas

levava tao longe a sua intoleran-

ria, era tão pouco partidario do

principio do que nzio sc responde

com uma bcngalada a um artigo.

quo nem a uma mulher peri'uittia,

o que os homens mais dignos e

valentes permittetll, que o insul-

tnsse sem elle lhe responder com

quatro pontapés! 141,0 que é mais,

so na perspectiva de que uma

mulher o viesse a offender de pa-

lavras. Porque, está claro, Luiza

Michel nem da sua existencia sa-

liia.

Essa circumstancia justifica,

entri-tauto, a aguressão violenta

do Pinto“? De. forma nenhuma.

Nao ha justificação para aquillo.

so quv-remos dizsr que o sr. Pi-

nheiro Chagas foi imprudente,

i'outradiotorio e até corto ponto

vie-tinta das suas proprias pala-

vras, o que ninguem lamenta mais

vlo que nos.

E que foi injusto, tambem não

f~ dil'firil prova-lo. Somos adver-

sarios do anarchismo, que repu-

tamos uma aberração. Sympathi-

sai-nos muito pour-.o, ou não sym-

pzilliisamos cousa nenhuma, para

falarmos um toda a propriedade,

com a ronducta de Luiza Michel

que temos censurado por mais

que uma vez. Mas é inoontesfav'el

que esta mulher, áparte as aber-

raijoes do seu espirito e do seu

seita, tem qualidades apreciaveis

-le teolierenria, valentia e hones-

tidade feminina, qualidades que

se :matam e respeitam onde quer

que se encontrem. U sr. Pinheiro

Chagas queria que Luiza Michel

tomasse a responsahilidade das

palavras que profere“? Que levian-

dade] Pois quem a tem tomado

mais dura? Qual de nos, homem

mouarchico ou republicano d'es-

te paiz. tem sof'frnlo pelos seus

i-leiaes a millessiina parte do que

tem soff'rido Luiza Michel? Ella,

que esto-.ve na Nova (Jaledonia ar-

rastando a grilhcta? Ella, que

ainda n'outro dia acabou de cum-

prir uns poucos d'annos (le pri-

são“? lilla, que mal convalescente

está ainda d'um tiro que levou

na cabeça?

Mas o sr. Pinheiro Chagas

achava pouco para responsabili-

dade! D'estas regueiras que t0-

dos nós temos.

Tem isto. Luiza Michel tem a

coheri-nria e a Valentia que não

tem nenhum homem publico em

Portugal. E então, apezar de tu-

do, sempre poderá valer mais que

muitissimos d'olles.

- Agora t'alemos na podridão

que se accentnou mais uma vez

como os assttSSlIIÍIS monarohi-ji-mu este desgraçado suo-cesso.

;(ls joruaes regeneradores, isto é

|o Secuio e outros, espalharam lo-

'go no dia seguinte ao da aggres-

:sào ao sr. Pinheiro Chagas que o

' aggressor i'óra assalariado pelos

i prgtBSSÍSlaS para praticar o cri-

l

me, por causa do processo Her-

sent. Ora ainda que se venha a

descobrir a verdade d'esse boato,

é certo que nenhum fundamento

tinham no primeiro dia os referi-

dos jornaes para o levantar e que

só o fizeram por miseravel e mes-

quinho espirito politico. Que su-

ja politicas que int'an-ies politi-

cos!

E falando a esse proposito

accrescentava o Secnlo. com o

pedantismo que lhe é particular,

que-epilepfico não é o aggressor

porque o epileptico ataca franca-

mente com coragem e ousadia. Não

premedita, nem fogo.

E ainda n'ontro dia os drs.

Senna e Julio de Mattos a affir-

marem o contrario a proposito

do Marinho da Cruz. que atacou.

com a premeditação de dois me-

zes, com uma covardia revoltan-

te e procurando em seguida fu-

gir, affirmação que o Scot/.lo foi o

uniro jornal a applaudir sem he-

sitar! Que famoso pedaço d'asno

e que atrevido insignificante!

(lutra podridão. Sabe-se que

o sr. Pinheiro Chagas chamou ha

poucos i'nezos ao sr. Mariano de

Carvalho -~ infnmissimo canalha

que cnfrou no ministerio do fazen-

da para roubar os cofres publicos.

Um houm de brio, se não qui-

zesse dar um tiro em_ quem tal

lhe dissesse, pelo menos rompia

para toda a vida com esse indivi-

duo. Pois o sr. Mariano declara

no Diario Papiilar que apenas o

separaram do sr. Pinheiro Cha-

gas profundas diw-rgen iris politi-

cas!

Outra. U sr. Mariano accusou

o sr. Chagas de ter rei ebido it!

mil libras de luvas por negociatas

que auctorisou emquanto minis-

tro da marinha. E no Diario Pa-

pular de 8 do corrente declara

que o sr. Chagas e um trabalha-

dor ínfatigmvci que apenas do

seu braço tira ¡cmo-so para susten-

tar numerosa familia.

Que. ausencia de caracter! E

é tudo assim. E é isso que

agrada.

-Uutra curiosidade. t) tal Ma-

nuel Joaquim Pinto declarou que

se separara dos socialistas... por-

que estes eram auctorítarios! E

elle então para provar que não

era ancioritario quebrou a cabeça

ao primeiro jornalista que falou

com desagrado dos seus idolos.

Tudo isto é muito curioso e mui-

to digno d'estudo! '

-U criminoso continua a ser

coherente nas suas respostas. Ile-

clara sempre que o artigo do Re-

portar foi o unico movel do cri-

me. Na minha opinião é um ho-

mem bestialisndo pelo fanatismo

politico e mais nada. Y

__

NOTICIARIO

0 «Povo de Aveiro» vel-

de-sc em Lisboa, na ma ll.

Arsenal., n.° 06.
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Aos srs. assignantes

Continuamos a pedir aos srs.

assignantes das localidades abai-

xo mencionadas o obsequio de

mandarem pagar os semestres j¡

vencidos:

Anula, Costa de Vallndn,

Esguelra e Silveira. -

*à

Por absoluta falta d'espaço

retirâmos um oommunicado re-

lativo a uma pendencm com o sr.

Jose Manuel Rodrigues, que nos

enviou o nosso bom amigo João

Ferreira. Irá no domingo som_

falta.

_-_-.--_--

Foi indeferido pela municipa-

lidade o requerimento que lho

havia sido dirigido por alguns

negociantes d'esta cidade para :

mudança da feira de março para

o mez seguinte.

._ ¡. I-, .

 



   

 

  

   

_ No comboyo expresso de qmr- i as forças. Mais tarde, manifestou l

i ta-feira passou na estação d'esta à desejo de escrever à mãe.

cidade, em direcção a Coimbra, a . No dia Seguinte, os medicosi

ostndautina de S. Thiago de Com- desesperaram de a salvar. A's 5

postella, que foi aquella cidade horas da tardn mandou a doente

'oderecer uma formos-n e riu-a co- i chamar :l madre ubhudnssa, e

;0a de prata aos estudantes co- l disse-lhe: _

vplmbricenses. _Desejo vêr minha mãe. Sin-

' Os forasteiros vruni esperados to nina, von morrer_

_ na gare pelos estudantes de Avei- Logo que ruhiu a nonte, che-

, ro, que lhes oil'ortarnni lindos ,gnu no convento o medico. que

bouquets, send“ Ol'guidos cnthu- fora chamado à pressa. A' mein

ainsticos vivas as classes acnde- noute começou a agonia e :5153

micas hespanhola e portugueza. horas da madrugada cahiu n”um

” o profundo abatimento. de que des-

~A' passagem da estudaniina pertou um instante com o auxilio

i hontem para o POI'tO. no combovo de algumas colheres de caldo e

W' ¡scendente das 7 horas da tarde, vinho de Xerez. De repente, er-

, ' !oi-lhe feita nova manifestação, gueu-se no leito e volvendo os

'* 'mas d'esta vez mais imponente, olhos em volta da cella, excla-

í la academia aveirense. mou: -

c_ A' chegada do comboyo subi- -Aii minha mãe,

I. ' m ao ar algumas girandolas de morro!

i 3; E deixou cahir a cabeça sobre_ guetes, tocando na gare a phy-

hrmonica Amisade. Uma com- o travesseiro, expírando um mi-

nnto depois!3 missão de estudantes oiii-.receu á

.hum comnostelana, em nome de l“..sle tricle acontecimento foi.

' 10005 OSW'HHWW "HW lindu co- romo era natural, muito (',Uill-

rca imitamlo baixas u folhas de menlado ('lll Vigo. (ls. periodicos

,lento-da qual poudiam laii'gnsli- do terra declaram que o triste

. 'tas de setim. sendo n respectivo desanlnce d'auptella historia tou¡

' dedicatoria bordada a ouro. runs-ndo ;i mais doloroso impres-

. Os forasteiros tiraram ilevó- são em ifiii03 os unimnc. .›\lç:nn›=

' ras impressionados com a Iumii- rul'cnim-se a ;ii-tos violentos rea-

tbstação quo a classe aradmuim lis-:dns para obter :í prolíssão da

de Al-irn lhrs fez, ngrnilmsuiulo nnrico. e dize-in qm'. ella fizera

t›'<l:nn nto, drixondo :i commu-
o director da tuna, pc.nlu:›r:ulí-~-

A

oimo, u coróa que lhes foi olfa'u- nidade a terço d'nm taxado de "i-l)

^ mil duros, que tinha herdado de
cida. -

Houve reciproms saudações uns.- tios.

;Portugal e “Hspílnil'h one 2- Teus são as obras dos jesuí-

l .repetiram com mui n' vntliusiar- las. .t poderam-se, por meios vio-

. mo á partida do comboyn. lentos, dos bt ns dos pobrss vi-

A concorrencia de povo nu tS- rtimns a quum lançam us g:ii'I'n~,

tação eru grande. iíiailyi'i_:;iu-ii;s e por lim dão-

. lhes' a ¡porto!

A A estudantina vae ao Porto Uns monstros!

tomar parte nos principaus div= r- ._ ___ _4..._

timeline Ctl'l'imvtllef;.(:09 que o W“, SP', “Emma“ a junta dp_

parorhia du frenn zia de (iva,
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Club Teuenlus do hinbo deve
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, res. director do correio d'esta oi-

realisar n'nqmlla cidade.

____.-_-_-

O sr. Joaquim Juro dos Praze-

 

   

 

   

   

          

   

dade, foi agi'uciedo Com a com-

menda da Conceição.

Apanhcu. Tambem era triste

,se o' tal Tea-Drum em acçio dt'

graças _não rcndiz n'idn. U sr. mi-

nistro das obras publicas foi ge-

neroso.

_*_-
-

Foram mais concert-idos e ani-

mados, no ulti-no domingo, os

bailes de mascaras. Ap ::ir dr

appurecrrem por la t'ormilav: is

turcas, não con ta que houve -=~.u

barulho cm nenhum dm salões

onde se realism'um os divertimen-

tos. Tudo tem socego e ainda

bem.

Como o carnaval está a dar

,as despedidas por este anno. é

provavel que os bailes que s" ain-

nunciam pura-hoje, áininhã e

terça-feira sejam aniimrlissímos.

pu' irregularidades da adminis-

traição.

O que por lá irá!...

---v----i.

 

A populaçao escrava do Bra-

Zil !'0.-'.i'›|v'-n libertar-s' piu' illiui'i-

tiva propria, fu'xíndo de umas p::-

ru outras proriudas.

A ::ele r 'sp “iii“. diz um corrrsgi

ponduntn qn~ o.: pretosqne aban-'

donzun as rrlZ*'ll'itlS, ndo mais

voltam a ellos, e, quando os sur-

prrhnudu a força ariuuln, rruzmu

On, bracos, curvam a fronte 0 di-

wu: --d'odem matar, mas nos

.mo Voltmuos par.- n fazenda para

trabalhar como . s;'i'aw.~; nós tu-

.ios somo . livres.) 1'“. runtra isto'

l-ãü ha forças humour-2 que os

ohrigiu In. No riino que findou a

escravid'o p rdLu dois t;-.rços do

seu territorio ll'iOl'dI. 0 tempo da

negreg:u_ln instituição recuou até

ao limite maximo marcado pela

propaganda abolicionisía.

concelho d": Oliveira do Buirro.\

l

     

   

  

  
I Quem ainda não assistiu a ne.-

“ - uhum não ercaagzoraaoccasião.

* Ho por on e escolher.

Pelas ruas, grande frieza, uma

í ¡emsaboria compteta, como de

costume. Nem mascaras. nrm

nada. Vamos a ver se n'estrs ul-

!imos dias isto toma uma feição

. !nais animada.

____._____.__

Deu-se principio na segunda-

i feira aos trabalhos para o abarra-

;i camento da proxima feira de mur-

l í ' co, importante mercado annual

l
tl

i
lí

__.____....___

Installou-se na terça-feira, em

A'bd'gill'lâ, o novo julgado mu-

meipal.

-__-_*_-__

Ha dias, em S. João de Lou-

rosa, ViZeu. uma pobre mulher

que estava DNA-:S a ser mãe, su-

biu a um pequeno pinheiro a co-

lhor pinhas. A desgraçado teve a

infelicidade de rahír abaixo, mor-

rendo arrebentada.

Uma das tantas víctimas da

necessidade.

__*_
_- _

Chamamos a atteução para o

annuucio da «Genebra Moreira»,

a melhor até hoje conhecida o

premiada já em duas exposições

portuguezas.

_+_

Em diversas guias de recru-

tados para o exercito, passadas

em uma cama 'a municipal do

districto de Vianna do Castello,

veem-se as seguintes informaçoes

sobre signaes particulares. que

são absolutamente autheuticas:

-xU dedo indxes um tanto

empenadon.
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u ' que se realisano campo do Ro-

cio d'esta cidade.

Fu*

As folhas de Madrid noticia-

ram o fallecimento de D. Manuela

Paz, a rapariga que contra vonta-

de dos paes foi enclausurada n'um

convento de Vigo e alli professa-

'ra na vespera em que o pae ha-

via alcançado ordem das aucto-

ridades para que a !ilha lhe fosse

entregue.

Corno se Sabe, a infeliz rapa-

'riga estava doente, e, desde'o dia

em que professou, o seu estado

“gravou-se consideravelmente.

Nos ultimos dias já não podia as-

› sistir ao córo, nem praticar os

- 1 exercicios espirituaes, que a com-

munidade celebra diariamente.

Na penultima sexta-feira quiz

, levantar-se do leito, mas teve que

,i guisa“ ,porque lho minguavam

. .

  

  

no meio do queixo inferior».

 

   

   
_(tUlTlíl zecatríz de golpe no

celebre da c-ahuça e uma baixa

--a'l'ein apt-'nas espinhas no

rostoe nenhumas mais que se lhe

vejam e diz não os ter occultosm

'O ”VO 'l AVEIRO

 

-aUsa bigode e declara ter

um joe-.lho com incitação).-

-tt'l'em uma cicatriz de _uol-

pe entre a (-anvlla ou cama e a

barriga da perna direita, ao com-

prido du parir' do dentro“.

-chigmn-s rurot't. - Nariz

uvultadu e barba a princípiar cus-

tanha; etc., nto»

E' de ficar 0 juizo a arder!

.+-

Conta um college que em Hur-

gos, um hespanhol ali'noçou lia

dias. por aposta, duas rações de

palha e cevada.

Que grande alarve i. . .

_h_-

Uma folha da capital dá os

seguintes prumenores acerca de

um importante sinistro que hon-

ve na madrugada de quinta-feira

no Tejo entre A dois vapores in-

glezes:

«11:ij pelas/t horas e meia da

madrugada. houve no Tejo um

,orando sinistro. quo poderia ter

rupi-odmi'o a grande catastrophc

l ue ha dois annos :ilOl'l'Uil a po-

¡ulação de Lisb n'l. quando um

(os couraçados rla esmuidra in-

tlcza metteu a piioo o vapor mer-

cante da Companhia ilhargeurs

lteunis, Villa de V teria.

At'i'lílVH-Sll ancna'lo o vapor

ingle'l. Sprarman, a (ilescarregar

(':n'vm de pedra para a compa-

nhia 1l0gn7..

Junto d'este va; or estava re-

cobendo carga p ira transporte

para terra a fragata n.“ 'H-lC-22:'t,

de que é al'l'ftl-'S José listriga.

Subitnmente viu-se junto do

mp H' Srmarmon o enorme vulto

de um outro vapor ingler., de dois

(anus. Mon/:seat ¡.t.

A catastrophe era ímmiuent-›,;

havia-se rompido :i aznarrn d'este

ulli'ur| hort'n e a corrente impul-

ía-o violenta e r u¡›ial.-nnente para

sobre o Spearma't.

Em dez segundos den-se o

Ch que. Um gr ndo rombo foi

abnrto pela proa do ;llonlrscaton

n°um dos tiannvus do Spcarmrm.

A agua inuundou iminediata-

monte este ultimo e em poucos

minutos foi-n sossobrar.

Não houve hesitaçrids por par-

te do ul'l'íles e da tripulação du

fragzitn otracadu ao Síururmon.

Com o maior dwnodo e com risco

da sua vida e da de seus compu-

nhoiros, o arran-.s salvou a tripu-

lação do Spam-man, composta de

'iG pessoas e o guarda da alfun-

dcga que se achava alli a bordo.

Depois, quando so ia abrir a

enorme voragem estuhuleoída pe-

foston-so.

procedimento. bem como o do ca-

pitão que se conservou u bordo

até o ultimo momento.

U sinistro deu-se. muito pro-

ximo do local onde se achava o

Ville de Victoria.

O Mim/:sentam com uma enor-

me avaria na proa, foi rebo 'ado

pelo Caçador para a (luva du Píe-

dode, onde vao proceder a con-

certos.)

..___.____

Entre as ultimas licenciadas

do Collegio de Medicina de Mu-

lheres, ein New-York, apparece

Kin-Yameí, joven rhina, u qual ro-

Ceben a borla de doutora.

E' uma das altn'nuus ,mais ins-

truidas d'aquelle ('ollegio, com o

lustre de faltar e escrever corre-

ctamente cinco idiomas.

_-__*__

Entrou no segundo anno de

publicação a V0: de Torres V-

(lras. Parabens.

_+_

O ministro do instrucção pu-

blica da França tem conferencia-

do com alguns conselheiros mn-

niripzies e mei'nln'os da commu-

são de. bx-illas-artes. com o tim du

se tratar da. erígir um monumen-

to cmumemorativo da revolução

francrza. .

Foi combinado que este mo-

numento tm sse um grande (“arn-

rter R$1'lli])l,lil'ai e archileirtoniro,

devendo router em si um iuuzen

du liurolnçdo :1 que serão jimng

idivorsas collcoçoes actuali'nente

no Louvre. As despezas serão pa-

gas por conta do estado e á cus-

tn du cidade de Pai-i7..

Segundo o orçamento muni-

cipal, essas despezns montarão :I

oito on dez milhões.

A (-nmmissão promolo 'u do

monumento noineou presidenle

o sr. Ernest Lefevre e secretario

o sr. Mesureur.

.__....__.._.

Em Silw-s, ao remova-se o

entulho dos subterranens de uma

propriedade, foi encontrado um

grande nmnero de processos com-

pletamente inutilisndos e que da-

tam do principio d'este seculo.

+-

Dnrante o anno de 1887 entra-

ram na província de S. Paulo

312310 emigrantes.

A Sociedade Promotora da

emigração requereu ao governo

geral auctorisação para introdu-

zir e localísar em fazendas d'esta

província 32000 familias de emi-

grantes, de :irem-(lo com a !ei de

:28 de setembro de 1885.

Por conto do governo geral e

de fundo especial creado para au-

xiliar a transfm'mação do traba-

lho. já n Sociedade Promotora

introduziu 500 famílias, que estão

lmnlisadas em fazendas da pro-

vincia.

ú**-

Uma das partes mais curiosas

e origínaes da futura exposição

de Pai-i7., e a qual se pode desde

já \'aticinar um exito brilhantis-

simo, é a que se refere á econo-

mia serial. assnmptos militares.

colonias e hygiene, que se ha-de

ínstallar na esplanada dos Inva-

lidos. .

A secção de 'economia social

comprehmulerá uma bibliotheca,

uma sala de jogos, outra de con-3

ferem-ins, numerosas galerias e

no jardim varias rasos-modelo,'

I

Publicações recebidas

 

Accusamos a recepção das ¡o-

guintes, que agradecemos:

Os Amores do Assassino, por

Ni. Jognnd. illustrado com bella¡

:ravm'as o chi'llliws a tinlssimao

»oi-eo. Fnsriculo n.°:-l.-l~2ditores,

'pele-m d: (L'. rua da Cruz de Pan,

'26, Lisboa

-- A [Ilustração Pai-tugueza,

revista titteraria e artística. NJ

*29, do quarto anno.-Assigna~se

na Travessa da Queimada, n.° 35,

l.° andar. Lisboa. '

- 0 Mindo Elegante, magní-

fico jornal de modas. N.' 6, da

2." anuo.

- As Doídas em Poriz, por

Xavier do Montepio. illustrado

com prímorosas gravuras e chro-

inos a tinissimas cores. Segunda

edição. Caderneta n.o 13.-Edito-

res, Belem d C.', rua da Cruz do

Pau, 26, Lisboa.

- Rcuista de: Medicina Dosímc-

trico, publicação mensal. N.° 2,

do 9.o anno.-Assigna-se na phar-

macía J. B. Birra, Loyos, 36,

Porto.

__bECLARAÇÃO
0 abaixo assignado declara

que pediu a sua demissão do lo-

gar de secretario das matrizes da

freguezia de Cacia, nada tendo

que ver de hoje para o futuro com.

tal serviço.

(lacia. '10 de fevereiro de 1888.

Antonio Euzebío Pereira.

CONTRA A DEBILIDADE

Recon: mendamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei.

toral Ferruginosa da Pharmacia

Franco-Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

   

la rapida desrida do Spam-;mms .
. j x c ' )

cortou rapidamente o cabo e af- \de Ota” ' 9 “m “dm" db

E' digno do maior elogio este i

representando os dilTet'entes ty-

pos de habitaçoes de operarios

em qnasi todos os paizes do

mundo.

No edificio da secção militar,

colloc:ulo no centro de um cam-

po vntrinchcirndo. tigurarão em

manequins, e dispostos em gru-

pos. todos os uniformes do exer-

cíio fraucez, desde Luíz XIV até

ao presente.

As colonias apparecerão com

as suas casas e a sua vegetação,

bom como com os seus habitan-

tus, pois irá a Pariz uma multi-

dão (le indígenas, os quaes se de-

dirarão às suas OCClIDHÇÕPS habi-

tnaes. Haverá villas e aldeias do

Senegal, do Gabão, do Congo e

taba-

n ,s ng 'upaulas em volta da mora-

da do i'liut'e.

, No parte respeitante á India

BILHAR

ENDE-SE um. francez, de pau

santo, em muito bom estado,

com tacos, taqueíra, tres bolas

grandes, e cinco pequenas de jo-

gar as russianas.

Quem pretender, n'esta reda-

cção se diz.

Publicações lilicrarias

WWW-III
_

Edição monumental

llisloria da .devolução Por-

tugueza de 1820

[ilustrada com os retratos dos

patriotas mais illustres d'aquellu

  

  

    

   

   

   

'reproduzir-sedia 0 maravilhoso apoc/m

pagode de .-\ugkor com a avenida __

das esphynges que a elle conduz; 4 VALIUSOS 'BmNDES A CADA

' na das Antilhas. uma casa de

cn oulos Com a sua galeria e os

seus armazens; na de Tonkin, um

pogmli' c.›m míranetes e lagos; e

. na da Argelia e Tunis, varios pa-

lacios inourisms.

-_--.-_.
_

Veja-se o annunrio referente

a loterias, que voe na 4.' pagina

do nosso jornal.

_+-

Estão a Concurso, por espaço

de trinta dias. :is Seguintes cadei-

ras primarias:

Alijó-0 lugar de professora

temporario de instrucção prima-

ria elementar de ensino mixto da

freguezia do Populi); ordenado

10053001) réis e gratificações.

Ulhzio-Nr freiznezía de Ulhão,

ensino elementar e Complemen-

tm', st-xo masizulino, ordenado

*1805000 réis; freguezia de Gelfez,

ensino elementar, ordenado réis

1005000; freguvzia de Pechão,

idem. idem.

Carrazeda de Anciães--A de

ensino primario elaine-nim' e rom-

plemenlar do s-xo mascuíino,

d'o-'slu' villa : orln-'nudo 18”;5000

réis e medicações.

Boticas-;i cadeira do ensino

primario BlPlTlPIIlHI' do sexo mas-

culino, na t'reiziu-zia de Aldoar:

Oi'd'lliidi) '100;5ll0l) réis e gratiii-

cacocs.

  

       

   

  

   

  
  

ASSIGNANTE

EM sido distribuidos com a

maxima regularidade 21 tas-

ciculos d'esta obra e o 1.“” BRIN-

DE, trabalho de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores elo-

gios dos competentes.

Já está concluido o primeiro

volume. As capas para a encader-

nação são feitas expressamente

para esta edição. A capa em se-

parado custa 500 reis.

ferirem receber a obra aos fasci-

culos, contmúa aberta a assigua-

tura.

Editores LOPES ó: CJ', succes-

sores de CLAVEL d: C.'-119, rua

do Almada, 123, Porto.

-_

ESPECTACULOS

BlllLES DE Miscms'
Ultimos dia¡ de carnaval

Domingo, segunda e terça-[aire

Nos excellentes salões da ca_

sa onde esteve o Club Aveirense

á rua dr José Estevão, tres gran1

dos bailes de ¡iiascai'as. Entrada

'100 reis. Damas decentementé

  

'da noute.

Para os assígnantes que pro-

mascaradas, gratis-A3 3 e meu

        



l
b ___ _mm_ ... _._.__._
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com Pas:: (”ln cambio

nn I'Em &Ên-
nmomo Icrncm nn' FONSEC ,

nal, 56 a 64._ [4181391, P. lllml m) E'QDnT-í). ¡M'Em ão N.

Bento, 33 a 33, faz sciento o publico da vuniu'l, |›r;›\'illr'ms u

ilhas que tem sempre nus seus PSL'le[Guill'wnlns grand». sl rnsunnlu

de bilhetes e suas divisões das loterias portuguazu e lies-¡iznnlmlm l

Satisfaz todos ns pedidos. na volta do mrrrin, um carta l'P-

gistrada, qunr pzna jogo ¡'mrlirular ou para negm-io; us pedidos (ln-

vem ser acompanhados de suas nnportamzius, e as I'Hlnussns' fnilns

tambem em cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas é mnwnienle fazer n ppflnln «ll-»s-

tas na occasiào da requisição do' jugo, isto pura os pedidos ¡nu-l¡

colares.

Os commerclanles que quizeer ampliar n son mmunn'rin

e negocial-em em loterias, podem &17.914; (lunrlu ¡'ut'nrmirias. (“Mandu

os $Çns prdidos e recambíando n que nãn pml:~nwn \v'un'lm' ;m3 .-2,

VGSÚG'I'n de se eÍTeclnar o sorteio. E' negocio em que ha “não

a ganhar e nada :1 perder!

.u .1

 

As loterias portngurzas são tres cada mez; e as premios muin-

I'es de rúis 8:0008000.

Bilhetns a 45800 réis; mpios l'Iillmtns a 96/900; anrtns n 'lê-"200:

OÍBÊJVOS a 600; e cautellus a 520, MO, 260, 220, '130, HO, (ñ. 5.3. i"

e ' réis. A '

 

Os comerciantes da província. que qulzcrem nego-

ciar nas, loterias de :uam-m. trem (Ee ü 'as' uma ¡leon-ra

que _nas províncias e de !$500 reis ¡am- um :uma ($135

dias). Decreto de 23 de setembro de 159656. puhiiraüo no

(Diario do Governo» de 28 de setembro de i 58801.” 20,)

 

0 camblsta :Antonio Ignacio da Fonseca prompliñm-se

a dar iodas as exphcaçoes e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

A Pedidos ao CAMBISTA

_ Antonio Ignacio da Fonseca

,36, ;nn no ARSENAL, 64

_ :LISBOA

 

!DEPOSITO AMEmcmrà-z

' 4p)are(lzm,

 

Utencz'lz'os e !flip/ementas Domasfíc'os,

Agrícolas e Industrz'acs.

Agencia e'Casa Introduct ra de Artigos especiaes de Norte-American

  

WW

RUA MGBSIEHO DA MINEIRA. 127. PORTO.

:nuno-caio.

FOGÕES

CULINARIOS.

ESTUFAS DE SALA.

LGUÇAS m: nano

BOMBAS

HYDRÂULlGAS

neroçonsrnnn.

mm:

?CERCA-ESPERO” r "AGATÍ" m

nr¡ unico¡ a eo¡ a

Para vedar gado, he. e mk“, h_

emo¡ nnosrro nn A R A D 0 5-

m” ”E “no Debulhadoras de Milho.
duatlo¡ o pratos para ___

CANALIZAÇÕES. PRENÇAS

Para Fructas e Drogas.

Tubos de Borracha

(CAUTCÉOC).

R OUTROS

ESPECIALIDADES, &c-

MQTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-system

o mais economico possivel para elevar agua. a qualqhur distancia.

  

magnum E ARTIFICIOS DIVERSOS íõií ENCOMMENDA.

&caiu-ne ORDENS para os Estados Unidos da. Americas para. Inglaterra

'Nm-\ANVvavvvvm/VV “Wu/y

ESCRIPTORIO, 2.° andar, HERBERT CASSELS, Agente,

- 127, HOUSINHOJÀ SILVEIRA. PORTO.

(Tolcfon :n.- sw.)

  

Arsc- “

l' .o

o ?ovo na ,tvmmo

TYPOGRAPHIA

m
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*w-

ingzrêm=zr-se_.mrlãm ele

;um a nos, p_:rlirlgsaçãrs

1de ramais-rio e cartas tie

muito. '

Preços conwlclatlvos
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de Carne

Privileglado, auctorlsado

pelo governo, o approvado

pela junta oonsultiva clic

saude publica (ic Portu-

gal. e pela lusgmctoria Ge-

ra! (lc llyglone (ia col-te

(Io Rio de Janeiro

É o m !llnvr Loniuo nulrilivo quo se cn-

nlnzg-z ú. nnnlu (iigoãlivn, l'nrlil'iuanle

u rounmliininln. Soh a sua inillwinzia (lc-

St'llVOlVú-SU rapidamente u apetite, en-

riquvcmsu o sangue, fortalecem-se os

musculos, u voltam as forças.

Emprom-so com o mais feliz exito

nos estmnaaos ainda os mais deheis.

piu“ combater as (ligzuSLüL-s tardias e. la-

boriosns, :i dispopsiu, curdinlgia, gas-

Lro-(lynia,guslrulnia, ullulllia ou inalação

dos orgãos, rachitismo. consumpção (ie

carnes, :lfi'ucçõcs escrophulosus, e em ge-

ral no. convulezcença tie todas as (lneu-

ças :mude é pruuiso lcvanlnr as forças.

Tonin-Se tros vezes ao dia, nn acto

de carla COllliiln, ou em caldo quando o

ilocnln não se passa alimentar.

Para a: creanças ou prisma: mui-

to dnhcis, uma colher das de sopa rle

carla v9.7.; e para ns nrlultm, duas 011 tres

colhem:: lmn'nàm de cada voz.

Eua rins-.s. cum (tnuos'qncr holauhi-

nhas. ó um exu-llunle «lnlurh» para ns

possam fracas ou convalescentes; pre-

para n ustmnarzo para auceitar he“) a

alimentação do juntar, e concluido ella,

tmn-;se oeirnul pnrvãu no «toastzu para

facilitar cnlnplutzuncnlc u diceatão.

Puru owmr u contruirwçãn, 0'; envo-

lnuros «lu-3 uurrui'zis nuvem conter o re-

Ll'iluln «ln auch-r U O nome em paque-

noc. circulns :mim-'ímã marca quo nslá

depmitudu em conformidade da lei de 4

dejnuhn rl- 1883.

Acha-2. á venda nas prin cipaes phar-

mnciiu do Pur ..ui-:l 4- (lu estrangeiro. De-

posito ::oral nn. pharmacia Franco-Fi-

lhos. em Bl'll'ln.

llcposim um Aveiro na pharmauía e

drogaria medicinal do João Bernardo Iii_

baixo Junior. '

l

i

Güiiilbiü iiioreirã

"x-[LilllA-Snlí a "Itu-*nyãu un; em. cum-:u-

(J llllÍl'hifñ gnu::

:mehr-x.

¡'2' u mui: h-n-eun.

eâlum. .l alô. ^-.

L v

l-;u'lú ll Ju."

«In ' ultima' cup-.siçüw

Liu ih'órí U 15137.
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lâilllllll EBSNÊPAIZÀJMABIHMA

E EÊMMEHBIM

PASSAGENS' DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS GUMPAN [HAS
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r._\:ij,.-sn n huliju e ninguth

rurn n mnrrn (mg-lula) :ln 'MO-

RlllllÀ d- C.“ rn. :1 rolha "um u lir~

na:: ¡\/L1..:-siv:ij..'-:3¡' tlus l';n*›rit,-;mlv.<.

PARA

Plinlll',

CEA“A, li MANAUS

PERNADJBUCO, BAHIA, RIO DE

JANEIRÇL SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem compelencia

Passagens de 3.“ classe'

a 25.9000 réis

ilmzi'â a infinidade

. .-\lilNllA PElTnRAL FERRUGIXOSA

UA l'llAliMAGlA lv'llANLJI'jl, unica iu:-

_LÍlUJIlUl'lhB auctm'isad:: c pl'l\'llu,í'lüfJ-'.t E'

un¡ Lunloo rwonstitinuh- o. um piu-...rumo

Momento l':![¡ill'iu.¡(›1'. muitu :15::':-nl:wcl r: l

I'll: l'rialllligxrêiào.Ap¡cn' -ila-.rln unnlnnluís

nxlx'mmlinfn'in:1M ¡_›udv.n:i¡.¡vnl.›~'.(lop- i- l

'I', ::um Jc ilil'llhfy um .;A.,vu\'ul(›,~'unn!us

du .praewlrn'r .' l '

'ru' ¡.mlhnv' l- 4 s ;nuns m; _. .a, Para a província de S. Paulo dão-se

pçs:ng idos' 5 . n;:i<, KllClllllbua'_ a: p:¡.~:<ug'c;›< gratis.

um i: 'ml nu: l'luhilll:n'iu<, qualqunr que Para informuçõcs e contrato do pas..

em:: JL uma (lu &naum-.uu. .-\ulm-So à Síllllfll'i, lundi-su unicamente em Aveiro:

“uniu 0:21 nule a: pharmacms «in l'or- rua¡ch Morumlorss, 19 a. 23, com o cor-

¡qule ~ «ln mlranguirn. l.h~,yv-'›.:it¡_. geral respondente

na. Jllfll'íll'i :5:1 'r'ruu :U-Filhoa eu¡ P0- _ › .

1,3%¡ Pagou.: 200 ml, pen. 0mm“, ;wi Manuel Jau: Soares dos Rms.

fina““  

  
  

   pis, nu ::limas ' "v.
›

 

rf'is. Os pacotes down¡ conter o retra-

ulo (lo anotar e 0 namo eu¡ pequenos

círculos annzrellnq' marca que IESlá dc-

p'iíilmlu um 4;¡Inforinirlutlo (la lui Jc 4

(lr.: junho «lu NM.

lll'IWWl'l'H um Aveiro. pharmmiia n

drogaria Inddlüillal du João Bernardo

Ribeiro Junior.

_z_-

.

ATTENÇAO. - O annuncinnlc cncar

¡rega-;43. du litinirlaqñc) Ílc lwrímçus _v

quuosquur nnlz'u: magnum um Lmion

mediante u'mdiu;ilupurio do Brazil,

Comuns-sào.

Contra. a ?osso

AROPE PEITORAL DE JAMES, unico

X legalmente anuloriunlo pelo Conso-

lho (lc Saude Publica de Portugal, e pela

lrupcvloria Geral de llyrziene. ria cñrle

(ln Rio (lerlneiro, ensaiado e approvado

nos lio.spil.aus. Acha-su á venda. em to-

rlus ;14 pharumcias rle Portugal e do o:-

lrzinzmiro. lloposilo geral na plmrnxacía

Franco-Filma', em Belem. Os [TGSCO'S

dUVUlll conter o relraulo e firma (lo au-

clnr, o o nmuc «Am [nqulellOS círculos

amarrllos. morna. que está deposilmla

em coril'urmidada da lui de 4 (lc junho

(ie '1333.

Deposito um Amiro na phurnmcia 0.

drogaria medicinal de João Bernardo ili-

beil'o Junior.

 

Na rua dnq Mercadorias. no“ 1T) a 23.

cm Aveiro, raw:n›sc guarda-soe:: de Lo-

du.: ::s qunlilunlcq, uonuerLam-se o co

hrI-m-;e com soda; nauiunaes o outra-.-

lnzr-n lu L

'l'mbulhos perfeitos a precos baratis

snnus.

_.-.--

 

REMEDIOS DE AYER

  

  

 

     

        
   

    

      

  

    

    

   

Pcilora! de cereja ale Ayer

_O remedio mais Si“,ílll'u qnu llü

para curau' a Tosa), Brum-lute,

Aslhma e Tuberculos pulmona-

res.

  

“x.

, l' ;r ,

Í 5.1.211“ › l

Extracto eoposto de sal-

sapai'rllha de Alvor-Pura pu-

rllit-nr U sangue), limpar n corpo e

cura radical das escrunliulus.

0 remedio de flyer contra

as sczões-bkbrns nilm'unu-ntes

e biliusns.

VIGOR DO CABEL-

lO DE AYER -

Inu)st que o ca~

bullo se torne

brun-ro e restaura

:10 cabello ::risa-

lho u ;na vitali- _

..lunlecformosura. '

Todos' os rariwllins quo firum

Ílltlit'mlus São nllnll'lvlill* Lflllli'Pll-

irudns (le nnnwiru que saiu-m bu-

rutus porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas cathartñoaas de .lyer

_O melhor pnrgutxro, suave, iu-

teiramcute vegetal.

  

_n...... _..V .-.-. ..um

Ae'iio lesplmto de Horsforcl's.

1-1' mn agradar-:al 45 ::nnim'ol REFERESCI). Misturado apenas um

agua -.! uwmm- [uz uqu huhnlu deliciosa, e é um expuuiñco contra nur-

vom e dúrcs d.; cunaçu; seu-'lo lunnaulu ¡lepois do jantar auxilia muito

a. digestão. E' lmrulissiuio porque basta meia uolherinhu do 'ai-,ido "para,

!nulo copo do .uma.

(H :mentos JAMES CASSELS 8: C I, rua de Mnusinho da Silveira,

127, 1.", Porto, tlão :is formula.; do todos calos ronmcllui um srs. Fuuultutnvos que _

as requisitarum. v

 

Pedrito Dcsiufoctante c Pnrlílrante de .NEVES.

para desinforlzn- casas e Ialrinau; tambem é. uxuellcutc para tirur gordura _de no»

duas de roupa, lnnpzn' [nomes, o uurnr feridas.

' Vando-'se nas principuus pharmuuias e drogarias. Preço, 240 réis.

 

WumwrmMyanmmunm
áwm'mnmmwawnnml

. _._..__- _________.-__

Typobr'aplzia do Will DE AVEIRO

Rua da Alfande gq, 1a.' 7.


